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1)1('1;01►tente 1r(t tela da (liscaassïío 
o prol,M0 de lei da reforma eléi-
toral. 
0 projecto se irão (' tão tia,- 

r'ellerat(, corro volt*tos des(jav ara, 
Il•-10 (' por e('r'to tão 'fW11 Gorr2U 

(tIg, ns lressiruisttrs tentam fazer 
(acre(btrar. 
0 projecta d(, governo terra de 

tudo, coTrrpete agora à cama-
t'a gpProveitar o melhor e subs-
tituir oqu-illo que a . s( biu (≥ Pclrt-
s(ida. dos sus. deputados 
possa julyar .erroneo, I)anal e ele 
difficil c.•,eGrat;ão. 

Ida muito que se dividi que o 
illustre deputado por este circ2t-
lo faria parte (da conimissão de 
p(UM?? , ao araesmo projecto e, (1l-
guns dizimara mais, que s. e•.' se-
ria .o relator, porém, vemos o 
a;outrario p sabe)raos, pelo verrr?os 
escr rapto, que este snt . deputado 
f01 e:ï;cl'la2dU da EoPrwi ssClo por se 
t('r prorratraci(,rdo contra o próje-
cto por tal , lei estar clir,ia de 
incoliercncias e ser anti-liberal 1-

Esta blasonice afil•(ida assina 
ao publico para fazer e fJi,,ito, reão 
er ermos que seja genu.mameute a 
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GUrrc'iCt:Ü.O.-de,s. ex.", pois nos-pa-

r((cr (l(rdo o caso que 'o srrr-
le(oMeS fosse eleito para a cot}a-
m ssão alia mesw0,_ CUba 1raa?S 

c(rtr.•a,; rerrre(li(crira os iricrilrve-
1)1 11.es dn projecto ficando-lhe 
lure o tlir• erto de defJé,nder as 
suus: err2rrlerad(ts (piando se lhe of-
f ecess . a (l(s.( uss(ao. , pi.. 

••1{?(1 (,'(11ttt122G(lrr?oS; •`(l.Zt(L9rl•?2U.S 

da(los positivos para colahec••r mos 
r,c,r' dadeir(imente a opi•rúúor do il-
lustre depulodo 710 pr;(ìjecto de 
reforma •le('tor al, porrrra, a que 
.poder•en?os tcahe,• a(firmu.r, é que 
S. (3;"k;•`` ?dão, faz parte (da coni,,- 

ni?ssão, por` q?teynúol foi eleito pcc-
ra ella por aldro (Ju(dgtaerr rraoti-
vn, e 1rrtlaca por (tcf?ar o projecto 
incoherente e atai►-lilleraí t 

í•'a CU1ra'rraaSSflG erltr((J'atra all'rts- 
tres deputados de todas us córes 
politie((.• e (1/1w, (le cer (o v(io (lis-
cardar da op(ni,ú,0 do gJ0ver1to e 
1a('ria por Isso f or(mi e,. x eido$ f 

11 • rcf(a; cr(¡rti ka o quer Flue suja, 
e nós agatordarr(os o(•cast•zo oppor-
tuna para es(•dareeerrrtvs, Melhor 
este as, T1w ) to. 

-Para jia transcrevemos coara a; 
devida 2,c1riQ a do «Aim.-
qo (10 1)ozw A sobre: 

A a;<eav a lei eielit(aii•call 

'lN ão salleinos o que, o raccio-
Sisrno part[darr0 estará ri (' Sie rilo-

rnento, Urdindo ou colQ)inando 
para cotiibater o plano poiitïco, 
eirl[nenteniente liberal e orlralii-
sador, dó governo. E' possivel 
que a 'ti•elha mestrança das tia,= 
nhas e dos sophismas oecupe ja 
a sua larga cathedra onde, como 
nas velhas escolas da Alexandria, 

o sopliisilia occupa o lagar que 
seln-

pro 4i vcrl'i,f e. í•, l.lreclro, po-
1•,'111 em 10(10 o caso, gi3G 0 ,ro-

verno- e o bolar sellso publico 
vïio 
e OS sopinstas;--(lue o governo 
e. o bom senso publico v,to il)rin-
d0 larva e segura estrada atra-
vez, d'estas nstuc[aS mesquin has, 
e grle, crentes no seu ideal, nos 
levantem (10 aviltamento estreito, 
do , OS11lo roto e —deÈ;façado a 
que a dE 1r[n 

partido serei crenças lle,in patrio-
tisirio nos, tentou lançar para nos 
perder. , 

A nova lei iileitpi•al,—(1110 apé-
IlaS por ftt(ttivos exlrat'tos co-

rtEteet•uios--=c o signal do grande 
rebate que Si)a,' emfin), de Llrti a0 

outro lado do arraial. l3eui vindo 
sla o Signal (10 I•esur('tnienlo 1 

A velha falrlilia liberal Eiortn-
gueza wlihece bem a hoste. ( lti'c o 
solta e proclama. Essa hoste foi 
a pi•tineiI•a que 11'eSta terra, fez 

soar o grito da dig€iidade e da 
estabilidáde politica e financeira 
d'este,paiz, ,to tempo eia (111e os 
estragos das luetas atïctoritarias 
de .í8!4li. è ( Ias eolivulsúes popu-
larâ,, de 1Stró* nós tinham tor-
nado 11ma nação em paroxismos. 
Os rc1i è5eli<intès dos Ilornens 
C1ile* .lia trinta e tini anhos, vie-

ram ao prll•j►irnento Ia►)ttar• os mais 
sodidos fundamentos da nossa re-
genèraçïzo politica, s,io os que 
€lh(iso descredito em que cabl-
ra o stiffragio, véeni' proclamar os 
principio$ '(lá inais severa digni- 

dad(, eleitoral. W ássim que os 

partidos 'sé áffirlrïárn e que as 

l••t:afl=• iresa••,ta•ei• 
Chupo, do jornal   
Sec(!jo d'annuneio5 
Lre.petiri•o 
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suas tradições se enriquecem e 
avigoram rio grande Lhesouro da 
ilignidade nacional. 

'-_Não sabemos, repetimos, o que 
a politica, dos interesses urdirá 

conhecendo os enredador•es,1 para conibat,6r o pensamento al-
tlSstnio do nobre min►s[ro do rei-

no; tio €.lue confiamos é que a 
grande inaioria do paiz lia-(1è, 
I SLO illStalite, exaltar com o pro-
jecto da nova lei eleitoral (1110, 
acaba de ser lido no parlamento. 

Os abusos que a inipopulari-
dade impondo-se como valtdora 
e patriotice, titiha introduzido no 
acto eleitoral, liaviam-no tornado 
urna cerenionia triste, tini simu-
lacro dos velhos ritos Ilheraes, 
acaso cahidos em descredito pe-
la estreiteza o inesquinhez dos 
tempos. Uitlia eleiçaó era tinia fei-
ra em que, primeiro que a ver-
g0nlia, se vendiam a d1•nidade 
dos homens e a liotira dos par-
tidos. No meio (festa a•bjecç io so-
cial, sem, precédentés, os gover- 
rios relirescrrtavam o pãpel igno-
bil do supremo euipreiteiro de 
t,ies miserias, c era por isso rrie•-
1no (late, em redor do grriri(lc ma.-
ragata se apinhavam os titer-•s 
que, irem afites ncãi depois de, 
serena legisladores, valiam coisa 
alguma. Era forçoso romper por 
Ganlanha ahjecç 1o, a qual estava 
sendo a extrerna cimeleristica de 
orna sociedade desfeita. 

A. cleiçiào por grupos de, cir-
çulos, e com diria justa repre-
seiitaçïlo das minorias, peruillto 
que ii'uma dada zona eleitoral 
as foreas parttclarias' se' regulari-
sem e disporiham, e flue urna 
hoa e sensata disciplina possa 

i 

gttcbrar'na maio ela auctorida-
dP, ,) arma de uni suborno que 
é a supreina desllonra do sys• 
teina liberal. [i(:sulta d'aqui a 
grande w( cessidade de se orga-• 
itísa(retn os partidos;, a grande 
r1cCl'ssldac;ç 'de Haver unidade 
C col)csüo em todos os grupos 
politivos, pois que só assim, nas 
-(lias regiões do poder, se po-
(lerá apreciar o que seja em 
toda a sua tf'ficicncia, este fa-
ctor social tão iinporlante a que 
Sr, dá o nome de opinião pu-
blica. Os partidos desengana-
dos que não será péla sua lib-
iàrão, ou [)ela posse da iria-

que li€ïo de conseguir um 
digno e grave llredoininio poli-
fico, trltarão de se policiar (! 
engrandecçr,estabelecendo uma 
justa e sabia propaganda de 
suas ideiels, de fórma que, <<t 
Vinguem s(ja toado duvidar da( 
íntrgt-idade de seus prrncipios. 

0 goveriiovàe,portaiito,cuui-

Prindo i .sua palavra lionrada. 

E assira (lu(, nós poderemos re-

liaver, - nu historia moderna, o 
luga r- que nossos avós oceu-
param trela dignidade da sua 
fé, era tempos que j3 são fin-
dos. Por boincns de 26')72 Só pa-
recer nos tinham e admiravam. 
0 grande e bello sol da renas-
ceuCa nos viu túnda assim, im-
ponentes, rudes, é certo, roas 
dantes quebrar que volver. As 
dependencias palacianas nos fi-
zeram tornadiços e versareis: a 
ambição nos tornou de nobres 
aventureiros ene miseros' mer-
cadoi•ès, palra unais [;urde, mui-
to mais tarde, virmos a dar em 
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PELO CAMPO ALHEIO 
RETALHOS 

0 MEU JURAMENTO 
(Continuaa.Mo'do n. antecede?ate) 

Treme-lhe a mão convulsa, quando faz parada, 
Tias sanruinosas orbitas seus, olhos saltam; 
0 corarão lhe anceia, que da magra bolsa 
Para [tido perder, poucos momentos faltam, 

Cada carta contraria ao seu desejo ardente 
Um gemido lhe arranca do funda agonia; 
E' unais um desengano, uma perdida esp'ranca, 
Mias não pensa no mal, d'ali não se desvia! 

Escorre-lhe o suor na fronte afogueada, 
Desesperado treme, oppresso de. aftlicçóes; 
Esbraveja do raiva, chora, ri, ou cauta, 

Mas tudo são blasphernias, prabas, maldições. R. 

E quando um só real de seu já lhe náa resta, 
Cotrl que possa nutrir o sordido prazer; 
Ali•'se rica preso, cri) prolongado espasmo, 
De olhos fitos à banca--unicamente a vêr ! 1 

Mas logo se levanta---e como um furacão 
Por entre os companheiros rompe allucinado; 
Foge ao negro voei[ para chorar no leito 
As M Ô0as de um viver tão triste o desgraçado. 

Cliegaka noite seguinte e um poder oeculto, 
A forca da paixão, do vicio inveterado 
0 infeliz arrebata; e já como um precito 
Da infamia vai prender-se ao poste condemnada. 

Sedem-te, miseravell eis ali aberto 
0 vórtice medonho, onde I)erder-te vais; 
Ali verás perili(lo anil tempo precioso, 
0 pão do leu sustento, a honra que inda é mais, 

Cada vez que penetras n'esse ignobll antro, 
alo putridos miasmas e fumo impregnado, 
Vais rojar-lo tia lama de todos os vicies 

Ê na tua ruim é anais um passo (lado, 

Se rico te approximas, pobre te retiras, 
Se vais honesto e honrado, voltas vil ladrão; 
L se alegrias intimas no peito levas, 
!tios olhos trazes prantos de immensa afllicção. 

Lembra-te, pois, ó duro jogador professo, 
Lembra-te d'esse quadro de itrfernal boi-ror 
E que nem só riqueza ali jogas e perdes, 
pias sita saude, tempo, brio, honra e amor! 

Não troques p'la domestica felicidade 
Do jogo o agro prazer, que só te é soffrimento; 
Foge do negro abvstno ela miseria infame 
E segue os passos meus=faze igual juramento. 

Que eu juro, ó M50 da Graça, corno erti vosso dia, 
Em juro nunca mais jogar jogo de azar; 
E este meu juran)onto, em vosso.notme feito, 
cousa alguma no Mundo o poderá quebrar 1 

Jaynie Seaaero 
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snanhosos ou tendeiros -das mais i n'rim t epocba em que o direito 
pontificio assoberbava a ordem 
civil, e conservado como um de-
posito precioso confiado pelo re-
galismo triumphmite á. sociedade 
moderna, o beneplacito., regulan-
do o entre' o sa-
cerdacio e o imperio, tem dado 
a paz á lgre;a . ria-M sal e evita-
do as invasões elo poder 1 ecele-
srastico nos dominios poramen-

le, temporaes. Não basta que a 
marta declare qu'e o poder exe-
cutivo -tem corno (tina (Ias suas 
priricipaes atti•ibuições coneºder 
ou negar aos decre-
tos elos concïlios, louras aposto-
licas e gw.,esquer outras corisli-
tui;-fies ecelesiast.icas, é mister 
declarar'-se Cambem 'que i)enhum 
desses diplomas se suppõe re-
c®nhecido pelo executivo, senão 
depois da concessão expressa do 
benel>facito. E' tão cai inerite, a 
faculdade' (kt concessão do bene-
placito, que não deve julgar-se 
exercida poa• simples actos ale to-
lera.ricra, ou pelo consentimento 

tacito da parte tio governo, , nins 
carece ele rnariifestar-se por actos 
de positiva afiirnlação. 

Pelo artigo 77:° Irão póde o 
rei sahir do reino seta o consen-
timento das curtes geraes, sob 
pena. de se entender que ab;li-
cou a corta. Só na constituição 
do Brazil existe identica (lispo-
s1(ïào. Em todos os paires se elI-
terlde que ° o chefe do Estado pri-
de sahir dos seus dominios serie 
lieenra dos represe ntairtes da tia-
ção. Cirna circunstancia histori-
ca, puramente ocasional, moti-
vou sem dtivida a inserção d'es-
te preceito nas duas .constitui-
çoos que, na identidade de ori-
gem, revelam a similhinça da 
quasi totalidade das suas dispo-
sições. Nenhúnia razão aconse-
lha a conservação do referido ar-
tigo como se acha redigido. 

Formam os direitos e garan-
tias individuaes e positivas o ,ca- 
pitulo anais importante de todas 
as instituições. Direitos do homem 
lhes chamaram os refoi°oradores 
de 1780, como se já.mais podes-
se existir a personalidade huma-
na sem a solemne proclamação 
d'elles. Muitos os consideram il-
legislaveis, querendo dizer que 
se esquivam por sua propria na-
tureza á acção disciplinar das 
leis positivas. Eni alguns povos 
téein elles constituido o proemio 
das leis fundarnentaes, como sen-
do o liminar indispensavel das 
melhores organlsações politiicas. 
Assim julgaram entre nós os le-
gisladores de 1822 e de 1838, 
que não podiam os cidadãos por-
triguezes conhecer os seus de-
\eres para com os poderes do Es-
tido, sem conhecerem em pri-
meiro lagar quaes os direitos e 
garantias que lhes eram conce-
didos na associação politica, a 
que pertenciam. 

-Vis especulações. Era foreaso 
£ravar um, preyn na roda de 
tarll•Fìi'7ºS deSptlnºS. 

0 governo está portanto dian-
te do seu pro,blerna, certo rotr-
fiado na sua dbr;l;'C nós, que 
fomos dos primárns a pedir-
lhe, por cecasi;io das el(,i o('s 
stipplf'rnentares alue .fossem a-

,quellas as ultiniti, chie por si-
xnilhanteff i sel,r<liluziscnl,sau-
damos o brilhante passo que el-
ie Acaba t10 dar, r. soltam os to-
da a iiussa vez pana f> applau-
dir. 

nCLATORIo F: PriOJr.Cr) UL•' LEI 

(Continuarão du u.° azv tecederaté) 

Irra Relgici, rios Paizes Baï-. 
xos e na` Grecia a dissoluçáõ cio 
páririmenl( é o.rdenàdci por dis-
púsição d;is eoustitiuç rs, logo 
que, seja reconhecida a i€isufii-
riencia tias disposições constitu-
cionaes, parece ltìdrspetisavel pre-
ceituar a dissolução paira que os 
collegios eleitoraes invalidem otx 
ro,borem tia 111-oxima sessão ]e-
gislativa. -a lei votada. 
0 direito de per(loar, cominu-

tar e minorar as penas que.pe-
la Carta póde abranger todos os 
cidadãos portuguezes qualquer 
que seja a sua cathegoria e ' a 
natureza do crime praticado, rir. -
ciza de ser razoavelmente car-
curnscripto. E' a clemencia o 
dote. mais precioso dos reis, por 
que os reveste do caracter irlr-
,àicordioso e' paternal que tor-
na a elevada magistratura que 
exercem merecedora das syrnpa- 
Chias nascidas do coração. rios 
povos. Para os julgamentos dos 
tribunaes é tini excellente meio 
de correcção, e, ainda flue oriun- 
da do sentimento real, póde ser 
e ë em muitos casos recomtneii-
dada pelos mandamentos impe-
riosos da justiça. Não convém, 
porém, outhorgar a tão nobre sen-
timento um imperio absoluto, que 
poderá em muitas bypotheses pre-
judicar o prestígio cios tribunaes 
e a moralidade e„ a segurança 
publica, que exigem) a punição 
iigorosa elos delinquentes.. 

Nos crimes praticados pelos 
ministros não deve a clemencia 
régia dominar a acção dos jui-
us sem que a caniara dos de-
putados, a quem pertence pelo 
artigo 37.° privativamente a ac-
eusação d'elles, exerça o direito 
de petição. 

Todos os actos do poder mo-
derador são referendados pelos 
ministros; em todos intervém o 
governo pela preposição e con-
selho- Tornar os ministros res-
ponsaveis por taes actos; tein 
certrlmente a vantagem de evi-
tar futuras controversias em que 
a corta póde ficar a descoberto Não obedeceu a este systeral 
nas exaltadas lucras das facções. de architectura constitucional a, 
No tocante ao poder executi- Carta que nos rege, não fez dos 

vo parece ao governo que caro- direitos e garantias individuaes 
cem de revisão os artigos 75.° o adito do tempo levantado á 

4.° e 77.° E' o beiieplacito a liberdade porto ueza pelo seu au-
mais importante das Iiherdades gilsto• dador e pelos benemeritos 
da. Igreja portuguezu. Adquirido  cidadãos que lhe foram heis sol-
p,los esforços do; podei' secular ; dadus; insc;retieu ao contrario es-

se capitulo depois das disposi-
ções reguladoras dos poderes po-
liticos, querendo talvez signifi-
car gtie só depois de terem os 
cidadãos conbee-ime4ito dos seus 
deveres é que lhes compete co-
nhecer os direitos que Ilies são 
consagrados e protegidos. 

Se, ao parecer ele alguns, lia 
nisto violação dias regras da ar- 
te de fazer cous iluições, o que 
é innegavel é flue o ailigo 14,5.° 
encerra tudo quanto póde affiì•-
mar da inaneira mais solemne os 
direitos individuaes e as respe-
ctivas garantïas. Soli a influi,•,ão 
Xel1e, a libei•tlade que tnal des-
pontava em 1826 tenif,,lançado 
fundas raizes na sociedade por-
tugueza. A' sua Sombra teti3 cres-

cido e medrado a liberdade ci-
vil, a liberdade do pensamento 
manifestada na imprensa, a li-
berdade é,, conscieiicia que per- 
mitte a cada cidadão seguir a m-
ligião que mais lhe agradar, a 
propl,1edade e a segurança indi-
vitltlal, e t;intoS onlros direito$ 
cujo exercielo ninguem contesta 
por se. acharem expressos ou-na 
letti'a ou no espirile da coI stitui 
ç,ào. + 

o costume, optirno ititerpre-
te das ; eis, eonstituido pela so 
breposiçibo cíe factos da mesma 
natureza praticados coar u lo -, 
lerancia (tos governos, é o do-. 
cumento alais valioso que !io-
de invocar-sé para d(,tnntisirar 
a ef (,ctividade dos direitos c 
garantias individnnes. Elh, alie 
está para attestar que n iioç;tu 
portuf;iaeza póde (lisputar o 
primado.da liberdade aos povos 
mais cultos da 'ï uropa. 

Pensa o governo que é ne-
cessario introduzir neste arti-
go o direito de reunião, que 
embora exercido lia conformi-
dade de, uni decreto com for-
ça de lei, não se encontra, de-
finido tia Carta. Reconhecer 
constituci(inalmente o principio 
é garanti]-o e nssegural-o,'evi-
tando qúe as cortes com pode-. 
res ordinarios possam revogar 
ou alterar a lei existente com 
prejuízo da liberdade dos ei-
dadìtos. Providencias legislati-
vas deverão regular o exercicio 
d'este direito. 

Permittindo o ,1 2g.° do ar-
tigo 145.° o direito de petição 
e podendo ser a prévia reunião 
restrietarnente para ogaelle fim, 
é ahi que deve inserir-se ex-
pressamente o mesmo direito, 
ampliando-se a todos os casos. 

Eis, senhores, a e£posi ão 
dos motivos que induziram o 
governo a trazer ao parlamen-
to uma proposta de revisão da 
Carta Constitucional. Não vimos 
fazer ureia proclamação de li-
berdades radicaes e revolucio-
narias. Não ha victimas tyra-
ninisadas pelo regimen actual, 
a cujas queixas seja mister acu-
dir. 

(Condize) 

Ila cousas que n'ão cauZeiro 
indignação, e que, poderiam, 
quando muito; cauzar asco o 
dó, se acuso, revelando bem 
o coructor moral dos nossos ad-

versarios, nos não viessem dr,r 
a satisfação de vel-os descer 
tão baixo. Nem a experiencia 
lhes serve de lição, nem a li-
ção lhes serve de escarmento. 
Tem a'eontiiniacia da calun)-

nias, a obstinação do aleive, o 
sestro da perdia. 

Que ] lies importa'a elles te-
rem-se desacreditado e descon-
ceituado, quando pensavam des-
acreditar os insignificantes ? 

Que lhes importa que cada 
dia"se desfaça um dos ensi.vl-
los de cartas das suas torpes 
insinuações, se ] ires resta voz 
paru as repetir, embora sem 
aut;toridide, nem prestigio? 
Que lhes importa que a upi-

niào publica, por ventura df's-
lumbrada um morriento pelo 
insolito de tal proceder, lhes 
estampe hoje na fronte o es-
tygrria merecido? 

Que lhes importa que umas 
vCzes se vejam forçados a re-
trr►etar-se nliseravelrnente, on-
iras, temiam dc protestar afiir-
Inticões, que já iiirlguem nré 
depois que exemplos repetidos 
provaram quanto sabem auda-
ciositmvntFa affir (nar o contrario 
da verdade ? 

lia coragens que não se nd-
r),iirarn, ruas que espatitani. Es-
ta coragem do photographomm 
a phisionomia d'esses inesmos 
que tem sido fìcis ao principio 
ela ditl'amar5o, é uma d'ellas. 

Hoje o vilipendio lançado do 
,alto do capitolio por aquelles 
flue carninht+ram para lá era 
Marcha triuriiplifll i para collrc-
reni os louros de Cima Camila. 
titia, sege derrancamento de san-
gue, v (ene depois fugiram tia 
mais completa e vergonhosa de-
bandada, é um titulo de hon-
ra. 

Ser infantado por esses, flue 
andam mendigando um dorlu-
mento de que é licito ter des-
vanecimento ! E os cegos per-
sistem tio seu systema, seta per-
ceberem que caminhara para o 
il>ysmo do total descredito. 

Deixai-os precipitar, que na-
da de bota se perde n'elles; dei-
x(il-os precipitar que a li(, o, 
se lhes não aproveitou â obs-
tinação de espirito oprot(eitnrá 
ele certo a alguns, raros, illu-
didos, que se deixaram levar 
pelos cantos da Seroa. 

Deixal-os,correr o seu triste 
falario. 

Neiu os itivejamos, netri nos 
sentimos propensos a emita]-os. 

81j1G• J 

O filineral do It atriai-ch.a 
-- Iiontem pela manhã foram ao 
paço patríarchal todos os paredros 
e cloro das freguezias de Lisboa, 
eom'as suas cruzes e mangas tire-
tas, e divididos em ires grupos, 
visto haver ires bairros, cada una 
por sua vez, e, tornando capa pre-
ta, o parocilo mais antigo ou gra-

duado officiou a encommendacão, 
que foi cantada pelo clero cio res-
pectivo bairro. Apenas soou a hora 
da partida do corpo, foi este niet-
tido tr'uiu caixão de chumbo o ina-
detra, é conduzido pelos coiwgos 
iriais antigos ato certa altura ala es-

eada do paro, pe;ando•llie alai en-
tálo os lreneficiaclns que o transpor-
taram para o coche. O prestilo ex-
krno foi ordenado pelo modo quo 
segue:. 

1.° Carruagenside nobres e titu-
lares, minístros o outras pessoas 
g(le1omaram parte na procissão fu-
nehre; 

2.a 0 mestre de cerimonias n)iís 
moderno, montado n'uriia anula bran-
ca, sendo esta coberta com gual-
drapas pielas. 0 mestre de ceri-
illoniaS irliava batina roxa, roque-

te, chape❑ trian;;t)lar; e luvas cio 
anta branca Empunhava a cruz 
nlelrepolÌl811a. 

3.° Os coelies, iam no prirneíro 

os ofiiciacs do prela(1o, o, ele 
r,,speilo; e em sr.naida o que trans-
portava o cadavCr• rodeado 'jior do-

ze sicerdoles, r.o)n bibitos de ca-

pellïlo prelalicio, 101 ),1.WS capas (,ri-
Com brandões 113 Inao o 

rnonialido cavalios cia casa real, co-
bef tos de preto e condnzi(los a ulão 
¡for criados da mesma casa; se;;tii-
a#ii-se dois estribeiros da casa real 
e tilda , carda de ar(:heiros: 
0 raiXao era forrado de esearia-

t(, sigaai de porpura cardínalicia, 
coin cruz de, •Clil11 branco e aÌ alon-
do de preto. Fe chava o ifrest(to a 
brigaria de cavullaria, eoniinanrla-
da pelo sor. írifintc 1), Augusto e 
as ri'stilites li•ºpis (10 gual•niit'o 

forinavam alas desde a poria ela 
e;;reja. As foi lalezas e nati'ios (10 
gt)flrra fundados no arejo salvaraut 
dnrii)t0 o dia, de im-ia cru nicia: 
hora, desde o nascer do sol itE, o. 
corpo do, finado princille da egre-
ja ser dct>ositadf) no jazigo. 

A' porta ($a templo do S. Vicen-
te acabido aguirdavi o prestilo; 
alü, tfehan(lo o antigo esivlo, po-
,,arau) no esquife os sacerdoles de 

numiliadns J>crrïEcracrrtxivs, que .e leto t0inafam estola, COr)dtiLin-

d<) a li eca levantada no cf•ntt'o do 

tcniplo, (1110 estiva armada de ro-
xo, prc lo e encarnado. Tanto (11) 

o corpo foi depusilado na eca cn 

meço, a missa de reguiem CclChra " 
da peto rev, dea o. Finda esta, o 
cabido patriarclial, beneficiados 
capcUes cantores, coilnraram-se 
circularmente era volta da cca e eo-
incaraiu as absolvições, otliciando 
a primeira o mestre escola, a se-
gunda o Ihesottreiro-mtir, a tercei 
ra o doaria o chan-
tre, a quinta o cíefi+). p'inda esta 
reritliollia foi o fereir•o Cardinilicio 
conduzido au jazi„ o patriarchal, col-
locado ao lado esquerdo da capel-
la-mór. salvaram en150 com 21 Ti-
ros as furialeras e navios de guer-
ra e a - t1•upa deu as descargas (Ia 
ordeuauca. Na tribuna leal do terp-
plo, 1ssistirain aos oflicios, cl- rei o 
sr. 1). Luiz, el-rei o sr, D. her-
nando a o princille real, e da es-
querda o corpo diplornalico estran-
geiro. 

Prorrk oç.:«ii—l`or despacho do 
2-2 do mcz passado foi promovido 
a juiz da R('laçáo dos Açores o exri). 
sr. Rocha Fradinho luerelissittlo juiz 
(te direito d'e,!a comarca. 

SetitimOs a aliwicia d'est0 ca-

valheiro pela rectidão de sua jus-
tiça e integridade do seu caracter. 

.ïeair, ala• aFfiaeíïdtr--Está trans-
ferido para esta comarca o exm.° 
sr, dr. Carneiro Sampaio muito di-
gnn juiz de direito em Braga. 

Da juslica d'es10 11oiirosissimo 
futiccion4rio diz-nos baslanle a es-
truia em que e lido e as repetidas 
represenlaNes, que, para a sita re-
conducç io fizeram os bracha►•cuses. 

Felicitatno-nos por tão honroso 
Itosp(cdc. 

t."ctt*iïbtaiÇ ão tio tabaco 
—Na amara dos snrs. deputados 
for ante-honte..n) apresentado pelo 
exru.° Sr. ministro da fazenda, uru 
projecto de lei quC prolribe ás ca-
niaras rnunicipaes lançareru iarpos-
tos sobre tabaco. 

]P alicelin,euto —Na segunda-
feira ás 10 horas da manhã succu►n-
biu n'esta villi aos estragos (Puma 
doem,'a puliur,nar u sr. t'aulo Josó 
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d'Oliveira antigo e fiel empregado 
da caça eommercial (10 illm.0snr. 
j0s è Joaquim da Silva Rocha,.a rua 
Viicrla rl'esta vilia. 
0 estado de consternação em que 

se acha o sr. Rocha e s. exm., fa-
n,iha é grande, gela estima em que 
c ra titio o seu eritpreúdo. 

() ruueral e responso de Sepultu-
ra teve lugar ás 1 horas da tarde 
(to ante-honleni no templo do Se- 
rthor Bom Jesus cia Cruz aonde 
foi grande numero de pessoas 
prestar as tiltinias honras ao troado. 

,nel)lioras -- Tem-as experi-
mentado os nossos bondosas amigos 
e srs. José Joaquim da Silva mui-
to digno regedor ele S. Maninho de 
Vilia Frescainha-José de Vagcon-
cellos Bandeira de lemos, da casa 
(to Areal--Felguciras Gajo, da casa 
(Ia Fervenca-João Pereira 1lacha-
do, d'esta villa, e a exnl.' esposa 
do sr. José Lopes d'AJbugcerque. 

•senefacetacia-O Asylo dos 
pobres desta villa recebeu a sema-
na passada a esmola de 100:000 
rs. que lho foi oricrecida pelo illin. 
-sr. José Francisco da Silva muilo 
digno escrivão de direito na Po-
voa de Varzim. 

No mesmo dia e com (levoç•to por 
•t. Senhora do Carmo, erecta no 
templo dos Terceiros, d'esta villa, 
offereceu o mesmo cavalheiro a es-
mola de 50:000 rs. para ajuda cia 
conipra de tini lustre, compra esta 
que já se effectuou por intervenção 
cios dignos thesoureiro e ministro 
cia nlestna Ordem 3.° os srs. Ma-
noei Luiz da Silva Falcão e Fran- 
c¡l,o Antonio (te Faria. 

é a primeira vez que o itlm.° 
s11r, José Francisco da Silva assi-
nala o seu nome por actos cie tio 

acrisolada philamiopia tornando-o 
,U1,1 cidadão prestante e digno. 

AG,1t8.AD)E; C18i i::l;'1l O 

A todos os cavalheiros que 
se dignaram assistir ao ofÌicio 
de, corpo presente e acómpa 
,ihornni ao cemiterio pai ai 
d: freguezia de ltarcellinhos, no 
cila .i do p.p. mez de dezembro, 
seu se111pre chorado pae Fran. 
cisco .José Pereira, cora espe. 
cialidade aos dignos adminis-
tradores das Reaes Irmandades 
do Bom Jesus da Cruz, bliseri 
co.rdia e Veneravel Ordem 3.' 
de, S. Francisco, da villa de Bar-
cellos; agradece sunimamente 
r(,corlhecido o filho do finado, 
<iffirmatido a sua eterna grati-

.dí io.-Porahybuna de S. Paulo, 
17 de janeiro de 1883. 
8 li  José Pereira de Faria 

COLCHOARIA BARCELLENSE 

José !!fiaria Martins previne 
os seus arnigos e freguezes que o 
abriu um deposito de colchões 
de todos os preços, tamanhos 
e feitios, na sua casa, EM FREN 
TE 1)0 110T13QU1N1 i)A nut, D►tonTA. 

Tomo eticotnmendos por me-
diria e vne trabalhar para casa 
dos fregoezes. 

ECONOMIA, SECUt1ANÇA U BEt.-

LEZA é a divisa da casa. 849 

MA .E TH fl 
Verti cru-se, na freguezia de, St." 

I';ulalia de Rio (:Ovo, a 5 kiiom :-

Premio grande réis  6:000$000 

Extracção em 1 de março de 83 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios 
bilhetes a 2:1100, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250, 
130 o 40 réis. Collecç6es especiaes 
'de 50 numeros dilfercntes a 30:000, 
213:000, 12:600, 6:000 e 2:000 rs. 

O seguinte sorteio é em 13 do março 

tros Testa vília, 3 propriedades de-
110n1inadas-Botica da Gliáo de Sou-
tullro, Carrlpo do Lavadouro e Po-
mar de Marinho. 

Quem as pretender pótle dirigir-
se. a Anioniu Maria (, iirl)eiro (te Vi-
Ihcna M)reu e Lima na quinta ria 
Boa Vista,, freguezia de Si.' Eula-
tia de !tio Covo. 

A venda effectua-se sem reserva 
pois que o seu producio é para pa-
gamento de dividas. 818 

Et•I T A I 
A junta de porochia da fre-

ESiA3ElE J"I ME` 

cortelho: 

Faz publico que, tendo orga-

nilado o mapp,1 (In Contríbuiçìlo 

parochía1 p',rtencentY ao annu 

de 1'5'82, se acha o dito mapprl 

em reclauiaç,io nos secretarias 

da tatuara e da junta, por es-

paço de quinze dias, a contar 

de ,-)'-) do corrente; findo este 

prazo será executada a cobran-

ça por espaço de 30 dias, findo 

os quaes serio relaxados os Omis-

sos na Tórma da leia-- Villar de 

Figos, 28 de fevereiro de 1543. 
845 

TJ ff ETEIM E 103 
Di: 

LOURENÇO IUARQUiES D`ALMEIDA 
'd'à2•,à M' tâ IDA •a5'D•i' 'ssa (drd 

1F'QDIlLTO 

CISA FILIAL LAI VIANNA IM CASTCLLO 

m 

a 

fJ `3 

228, RUA DE S. SEBASTIÃO, 232 •á 

Brindes pernniauelntes a todos ias ke-;anezes Ú 
cresta casa 

guezia de Villar de !ridos d'estnj igual ao do ¡) remiu grande (Ia loteria e a segunda ao do premio im-
f mediato. Para isso recel)erá eada um freguez, em, cada uma compra 
que de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
u1;i bilhete com o competente numero. M 

Na séde cl'esta casa e na sua filial, encontra-se sempre á renda um 
grande e variado sortimento de 1lilheles o frarues para tostas as lote-
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, executando se com toda a prcm-
plidão todas as eneonimeudas que sejam feitas (te quaesquer terras do 
reino, ilhas. provincial ultramarinas, portos do Brazil e mais paízes es-
trangeiros. Recebem-se em pagarnenlo: letras ouor(lens sobre quaesquer 
prata d'este ou outros paizes, vales do correio, eslaulpilhas, ou mes-
mo em dinheiro em carta registada. 
No tìin de, cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-

zes listas geracs dos numeros premiados e tele,grammas em caso de fe-
licidacte, 
Em todas as terras do reino ou fóra d'elle, se acceitam ahentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á commissilo, isto é, coma van-
tagem cie poderem devolver o quo não conseguirem vender. 

D30-se boas conimissões e outras regalias, mas exige-se abonado[-, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa commercial desta cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobro diversas terras do reino, bem co-
roo as seguintes cie Ilespanha: Caniza, Corufia, Grove, 1iJadrid, Nieves, 
Orense, !'ad►on, !'ontevedra, PucnlearAas, ltivactavia, 1'ni, V1go c Vil 

Igualmente Igualmente se encarrega, por coinmissüo, cobrança de letras ou or-
dens sobre: !tio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Canlpinas,`Ballia, Per-
nambuco e outras terras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corronte, ou praso 
fixo abonando juro; e ,àe,en?presta sob penhor douro e prata, ou pa-

s. N ES vE 
••'► ì••hl•,`•ió•i6:t•, B• •Ì`•••.••J• ?p,•`5131`d•r1J• 

Capital de ga ratlnt,in  

Toma seguro, contra fogo, 
ciaes, a premio rasoavel. 

tM2 :000$000 

sobre casas, mobilia e objectos conimer-

0 AGENTE, 

291 José Joaggim da Silva Pereira, 

ATTEAÇÃO 
Antonios .José da 
Silva, da freguezia 
de Negreiros, d'es, 

te concelho, faz publico por es-
te meio que, para se não darem 
equivocos, corno já se deram, 
corri nomes íguaes ao seu, c1'1io-

je em diatite assignar-se-ha An-
tonio José da Silva Malheiro.-

Negreiros, 1 de março de t 883. 
847 

ET voo 

Manoel José da Silva Gotr.es, 
presidente da junta de paro-
chia da freguezia de A'iliar do 
h3onta do concelho de 1 arcel 
tos. 

Faz sabor que, por delibe-
ração, da mesma junta foi dis-

eutído o orcaniento ordinario 
da redita e despeza da mes►ua 
freguezia, sendo a precentagem 
lançada sobre a contribuição do 
estado, e outro qualquer rer.-
diulento isento d'ella a 40 e 
meio por unto. 

Os contribuintes que quize-
rem examinar o orçamento, e 
contra elle adduzir qualquer rc-
clamaçào o poderão fazer no 
prazo de 10 dias a contar do 
dia 1 do março inclusive. 

peis de credito. 0 orçamento acha-se no ar-
Compra-se e vende-se inscripções do governo, cbrigac6es (tos ca- chivo da parochia e copia ria 

rninhos de ferro, acções de 1)aucos e companhias, fundas hespanhocs 
internos e externos e coapons (tos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimos hypolhecar•ios, a(tministraul-se por procu-
ração capitaes em papeis ele credito o se realisam outras transacções ban-
carias. 

Loterias )proximas a extralinir-se 

LOTERIA DE LISBOA LOTERIA DEI IIESPANIIA 

Premio grande réis.... 45:000,+000 

Extracção em 5 de março de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:1;00, gaintos a 3:800, 
decitnos a 1:900, fracões n .1:200, 
960, 600, 1180, 300, 2110, 1.50, 100 
e 50 rs. Co(lecç•res de tio n.°` a 
60:000, 48:000, 30:000, `'21:000, 
15:000, 12:000, 7:500, 5:000 e 
2:300 réis. 
0 seguinte sori. em 15 e26 de março 

Todas as erncoannneoadas deveeal ser dïiriwid.as a 

112, tua das Flores, 116-'oRTo 

N. II.--N'esta casa contuuia a brinclar-se todos os freguezes que a 
promplo pagamento comprarem bilhetes ou fracções (te quaesquer to. 
lerias, tio valor de 1:200 is. para cima, sendo os brindes uma ins. 
cripçao do governo no valor nominal de ,x00:000 e urna dita de 10o:0o0 
rs., as quacs serão sorteadas por unia das loterias do Lisboa, e per-
leucerãc: a primeira ao possuidor c,o bilhete brinde que liver numero 

secreta ri ti da camara munici-
pal deste concelho.--Villar do 
Monte, :1 J de fevereiro de 1883. 

0 presidente 

Ia o Sr. Francisco Placido da Gra-
ça de Souza Lima. 813 

AE']iNO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publica que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
ta11t1)ent, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra, 
será inarcada pelo contraste, e 
£iléni disso firmada coar as ini- 
cioes I. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

816 Manoel José dez .silva Gomes 

AOS 

LAVRADORES 
Nluperior Gisarno Animal 

Appileavel a todos os gencros de 
cultura o a preços muito modicos 

1.° qualidade, phosplialo 6 

calcareo .. 
OZ a 

3.a 

37,10 010 
29,00 010 
16,70 010 

11.a .. 4.,30 010 
Contendo todas em azoie pouco 

mais ou menos 4 P. e. conforme as 
analises feitas no Laboratorio Clii-
mico cia Universidade de Coimbra. 

SOCIEDADE FERTILISAIDORA 

Rita Augusta, 70-Lisboa 

Agente exclusivo da Societé anony- Eni seguida ao Livro dos 111é-
mo de produitF chimiques agrico- difims publicar-sé- ha uma interes-
les em Bordeaux. santissima obra cujo titulo será a• 

Fresta esclarecimeiltos n'esta vil- uunciado bioveuaeulc. 

Ur IMPH lA ff sEJAflos 
•ARdN•IG 

Esta Companhia contínúa a 
totitar seguros con tra o risco de 
incendia na villa de Barcellos, 
sondo hoje o seu agente, parar 
todos os efl'eitos, na referida 
villa, o extra.' sur. Joaquim Re-
dondo Paes de Villas-boas. 

Porto, ff de dezembro de 1882 

Os directores 

José _4uyusto Correia ele Barros 

Antonio Ribeiro ffforeira 

João 31arlins ela Costa 802 

131DL10THECA iLLUSTRADA DE ESTUDOS 

11árCHOLºG1CUS 

MAGNI-JISMO ANIMAL V SUAS 

APPLlCAÇõES 

DOUTRINA SPIRITA 

0 Livro dias 7õZédiF¢8ans 

POR ALLAN K ARDEC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e antigos que tiverem assi-
gnaturas em seu poder, do nol-as 
enviar o mais breve possível, por 
que devendo esta publicação come-
çar a sair no (lia 11 do corrente 
mez, nio desejavamos retardar a 
revessa dos fascículos. 

Assigna-se no escriptorio da ad-
minish•arão elo jo!-nat aA Impar-
cialidade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde, deve ser dirigida toda, a 
correspondencia. 

Acecilam-se correspondentes nas 
terras onde ainda `os não tiver. 



•Dcbaiyo d;,^ ccntv-ato ;rostul tona os governos (Ic SS. 'ML (10 Brazi9 e 
Grã-d3retanha, pala a condaceão (Ias realas 

Com e cellcrites accon,moda sies  pu,ra passageiros (Ie 1 e 3.' classe 

Estes paquetes rCCCd;^tia púSsa;—ros por trasbordai do Ifio d1'Janelrf), 
para 

1.° CLASSE, 3," ( LIASSE 
Bahia  72,$00» 36•`000 
Iiiu de Janeiro   810003kì$00t) 
Santos   90,`j(M Ory130B 

Incluindo cama, ro(al•a i:e cc.rn;a, boa coruida á porta tacza, vinho, 
assisttincil► nw'dica e m rvir'o de, í'ri>idas. 

Caminho defino (₹o Porto a Lisl(>a n,1 classe rE•spccti.'a rt^sa2 • 
I la<%ee•e--a sair eua 5 de outubro para a BR)hia, Iiio (lu Jancir"o e 

Santos 
Vara passagens ou mais esclarecimentos, com 

c U 

Agente 
;i7, rua dos Ini;lezes, Porto- I:na Barcellos—atua Direita n.° 55. ( 3) 

. J. 

J 11M 1• i •1 ff V•1EA 

C•:Yà 1311!14 iìi Q4 

ìi• a Wfl, 11 a'ililij,[ 
Q 12 6ZEN.1LL 

para o Rio de Janeiro, ilonlevideu, Buenos-Avres, Valparadso, Ar•ica, 
Islay e Cailáo, tocando alternadarnenle eira -Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sal►cin de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Galielza.... ena '27 de setembro, coa, encala por Pernambuco c dtahia 
Ecaa•• or.. cm 10 de outubro ern dircilura ao asso de Janeiro 
Aconc:a-e= em 215 de outubro, coca escala por Pernambuco e Bahia 

Os passa ciros de, 3.' classe, 1lóderaa tirar bi-
lhete Para q(1,11quer p011to do interior do t i-nil 
onde houver crlrladliho de f'er°ro, pre(_.0 

Us. 365000 (L. ti) 

incluindo transporte para Lisboa. O prlssFl,2,ciro 
tens desculbarque, casa e Corraida duralite ti;.dilas 
em quanto estiver 110 trio ale Janeiro, esperando' 
cortcilicão em Vapores 01.1 estr'n(a de. ferro. 
. G,E'•`rEN,—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodré, 6/ 

--NO Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

1RLN9'O AUGUSTO D:k NILVA C.i1IMOSO (32). 

Unico deposito onde se vendera nesta vintaos da 

DF 11 iu 1,1111. 
desde vinhos de fineza de 5.a qualidade até vinhos 
superiores. %ua DíreTita n.° 55. ( I) 
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S-AIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, H E 26 Dd': (: AU.A M1,̀  
ác'AR,k PERNAMBUCO, BAHIA, 1110 UE JANts'IIiU, SAti1'US, PARA, 

MAR.; NHA0 E CE MIA, 

G•••ban•e a•G'Q•AHf:••n• •• •ta•cco• 

0 serviço ó feito eu) vapores dc companflias francezos, ïnglezaw o 
allemáes. Dá-se aos passageiros excellente tralalvenlo romi lla, 
vinho, beliche; e torsos os parquetes tear medico a bordo e criados por-

TRATA-SE NO LAIIGO DA CRUZ N." 6 COM 
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SP B 
Em 3 de cada mez sahirá DF. LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, 1N1ontevi(deo e Br►e-
nos-Ayj,es. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahiz, tiio' ide Ja-

neiro e Santos. 
I;m 28 para Pernambucó, Maceió, !tabu, Rio de janeiro, e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A expea•iencia de mais de 28 anr,os leva feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais arraiga ma carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; alam (1'isso pila limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomnao(lacúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a comniodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA Rt:AL INGLI.ZA, os pas-

sageiros Icem graus cama, roupa de cama, Comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assisiencia 
medica, servico de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comhovo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n." 23 e em Barcellos com 
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POIL O 
Deposito em Barcellos no estúccIcirnento de Francisco José 

Bento d•Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Terra grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 

dores ), legumes, e conservas de carnes, peixes e inariscos. 
Precos haratissimos. (2) 
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